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RESUMO 

Introdução:�2V�DJHQWHV�HWLROyJLFRV�GDV�GRHQoDV�I~QJLFDV�SXOPRQDUHV�SRGHP�VH�GHVHQYROYHU�HP�GLYHUVDV�IRQWHV�GH�
PDWpULD�RUJkQLFD��3RU�VHUHP�IXQJRV�GLPyU¿FRV��SRVVXHP�XPD�JUDQGH�YHUVDWLOLGDGH�PHWDEyOLFD�H�SRXFD�H[LJrQFLD�
QXWULFLRQDO��VHQGR�DVVLP��SRGHP�VH�GHVHQYROYHU�HP�PDGHLUD�HP�GHFRPSRVLomR��OL[R�RUJkQLFR�H�SULQFLSDOPHQWH�HP�
IH]HV�GH�DYHV��0XLWDV�HVSpFLHV�GH�DYHV�VmR�VRFLDLV�H�IRUPDP�QLQKDLV�WDQWR�QR�PHLR�UXUDO�TXDQWR�QR�DPELHQWH�XUEDQR��
HVSHFLDOPHQWH�HP�SUDoDV�FRP�iUYRUHV�GH�PpGLR�H�JUDQGH�SRUWH��(VWH�FRPSRUWDPHQWR�JHUD�R�DF~PXOR�GH�IH]HV�
QD�IRUPD�GH�³JXDQXP´��TXH�SHUPLWHP�R�FUHVFLPHQWR�GH�IXQJRV�FRPR�&U\SWRFRFFXV�QHRIRUPDQV�H�+\VWRSODVPD�
FDSVXODWXP��2�+\VWRSODVPD�FDSVXODWXP�p�XP�IXQJR�RSRUWXQLVWD�VLVWrPLFR��PXLWR�UHODFLRQDGR�D�SDFLHQWHV�+,9���
-i�DV�HVSpFLHV�GR�JrQHUR�&U\SWRFRFFXV�VmR�FRQVLGHUDGDV�SDWRJrQLFDV��H�DFRPHWHP�LQGLYtGXRV�LPXQRFRPSHWHQWHV��
Objetivo: $YDOLDU� D� LQFLGrQFLD� GH� &U\SWRFRFFXV� VS� HP� IH]HV� GH� SRPERV� QDV� SUDoDV� GH� &DWDQGXYD� ±� 63�
Resultados: 1HVVH�HVWXGR�GHPRQVWUDPRV�D�SUHVHQoD�GH�&U\SWRFRFFXV�VS�HP�IH]HV�GH�SRPERV��&ROOXPEXV�VS��
GH�QLQKDLV�HQFRQWUDGRV�HP�ORFDLV�S~EOLFRV�GD�FLGDGH�GH�&DWDQGXYD�VHQGR���SUDoDV�S~EOLFDV�H�R�HQWRUQR�GH�XP�
KRVSLWDO��1RVVRV�UHVXOWDGRV�PRVWUDP�TXH�H[FHWR�QR�KRVSLWDO�DQDOLVDGR��RV�GHPDLV�SRQWRV�GH�FROHWD��RX�VHMD��DV�
SUDoDV��DSUHVHQWDYDP�XPD�JUDQGH�TXDQWLGDGH�GH�³JXDQXP´��VHQGR�TXH�WUrV�GHOHV�FRQWLQKDP�IXQJRV�GR�JrQHUR�
&ULSWRFRFFXV��1mR�IRUDP�HQFRQWUDGDV�FRO{QLDV�I~QJLFDV�FRP�D�PRUIRORJLD�FRPSDWtYHO�FRP�R�JrQHUR�+LVWRSODVPD�
QDV� DPRVWUDV� FROHWDGDV��Conclusão: 1RVVRV� UHVXOWDGRV� LQGLFDP�D� QHFHVVLGDGH� GD�PDQXWHQomR� FRQVWDQWH� GD�
OLPSH]D�GHVVDV�SUDoDV�H�R�FRQWUROH�HIHWLYR�GD�TXDQWLGDGH�GHVVDV�HVSpFLHV�GH�DYHV�TXH�KDELWDP�HVVHV� ORFDLV��
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ABSTRACT

Introduction:�7KH�HWLRORJLFDO�DJHQWV�RI�IXQJDO�OXQJ�GLVHDVHV�FDQ�GHYHORS�LQ�YDULRXV�VRXUFHV�RI�RUJDQLF�PDWWHU��
%HLQJ�GLPRUSKLF�IXQJL��WKH\�KDYH�JUHDW�PHWDEROLF�YHUVDWLOLW\�DQG�ORZ�QXWULWLRQDO�UHTXLUHPHQWV��VR�WKH\�FDQ�
GHYHORS�LQ�GHFD\LQJ�ZRRG��RUJDQLF�ZDVWH�DQG�HVSHFLDOO\�LQ�ELUG�IHFHV��0DQ\�VSHFLHV�RI�ELUGV�DUH�VRFLDO�DQG�IRUP�
QHVWV�ERWK�LQ�UXUDO�DQG�XUEDQ�HQYLURQPHQWV��HVSHFLDOO\�LQ�VTXDUHV�ZLWK�PHGLXP�DQG�ODUJH�WUHHV��7KLV�EHKDYLRU�
JHQHUDWHV� WKH� DFFXPXODWLRQ�RI� IHFHV� LQ� WKH� IRUP�RI� ³JXDQXP´��ZKLFK�DOORZV� WKH�JURZWK�RI� IXQJL� VXFK�DV�
&U\SWRFRFFXV�QHRIRUPDQV�DQG�+\VWRSODVPD�FDSVXODWXP��+\VWRSODVPD�FDSVXODWXP�LV�D�V\VWHPLF�RSSRUWXQLVWLF�
IXQJXV��FORVHO\�UHODWHG�WR�+,9��SDWLHQWV��6SHFLHV�RI�WKH�JHQXV�&U\SWRFRFFXV�DUH�FRQVLGHUHG�SDWKRJHQLF��DQG�
DIIHFW� LPPXQRFRPSHWHQW� LQGLYLGXDOV�� �Aim: (YDOXDWH�WKH�LQFLGHQFH�RI�&U\SWRFRFFXV�VS�LQ�SLJHRQ�IHFHV�LQ�
WKH� VTXDUHV� RI�&DWDQGXYD� �� 63��Results:� ,Q� WKLV� VWXG\�ZH� GHPRQVWUDWHG� WKH� SUHVHQFH� RI�&U\SWRFRFFXV� VS�
LQ� IHFHV� IURP�SLJHRQV��&ROOXPEXV�VS��QHVWLQJ� LQ�SXEOLF�SODFHV� LQ� WKH�FLW\�RI�&DWDQGXYD����SXEOLF�VTXDUHV�
DQG�WKH�VXUURXQGLQJV�RI�D�KRVSLWDO����2XU�UHVXOWV�VKRZ�WKDW�RI�WKH�¿YH�FROOHFWLRQ�SRLQWV�DQDO\]HG�WKHUH�ZDV�
D�ODUJH�DPRXQW�RI�³JXDQXP´��DQG�WKUHH�RI�WKHP�FRQWDLQHG�IXQJL�RI�WKH�JHQXV�&U\SWRFRFFXV�VS��1R�IXQJDO�
FRORQLHV�ZLWK�PRUSKRORJ\�FRPSDWLEOH�ZLWK�WKH�JHQXV�+LVWRSODVPD�VS�ZHUH�IRXQG�LQ�WKH�VDPSOHV�FROOHFWHG��
Conclusion:�2XU�UHVXOWV�LQGLFDWH�WKH�QHHG�IRU�FRQVWDQW�PDLQWHQDQFH�RI�WKH�FOHDQOLQHVV�RI�WKHVH�VTXDUHV�RU�WKH�
HIIHFWLYH�FRQWURO�RI�WKH�TXDQWLW\�RI�WKHVH�ELUG�VSHFLHV�WKDW�LQKDELW�WKHVH�SODFHV�

Keywords��&U\SWRFRFFXV�VS��IXQJL��JXDQXP��SXEOLF�VTXDUHV�
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INTRODUÇÃO

 Apesar das 38 espécies que compõem o 
gênero Cryptococcus, apenas duas são consideradas 
potencialmente patogênicas para o homem, o 
Cryptococcus neoformans e o Cryptococcus gatti, 
agentes etiológicos da criptococose, uma micose grave 
que tem tido uma crescente importância nas últimas 
décadas1. Essas espécies infectam preferencialmente 
indivíduos imunocomprometidos, enquanto 
Cryptococcus gattii também acomete indivíduos 
imunocompetentes1. O Cryptococcus neoformans no 
ambiente é principalmente encontrado em excretas 
de aves, especialmente de pombos (Columba livia). 
O ecossistema urbano tem se tornado propício 
para permanência destas aves, proporcionando 
acúmulo de excretas, que é considerada a fonte de 
infecção mais importante para homens e animais2. 
Em outros ambientes, está associado a matéria 
orgânica vegetal em decomposição, especialmente 
em plantações de eucaliptos, que é um dos ambientes 
responsáveis pela transmissão no meio rural1,2. Aliado 
a este fato, a população de pombos domésticos tem 
DXPHQWDGR� VLJQLÀFDWLYDPHQWH� HP� GLYHUVDV� SDUWHV�
do mundo, inclusive no Brasil, tornando-se um 
problema ambiental e de saúde pública, Pombos são 
cosmopolita e possui hábitos sociais, abrigando-se 
em grandes grupos construindo ninhos em locais altos 
como prédios, torres, sótãos, beirais de janelas, entre 
outros1,2. Estas aves alimentam-se preferencialmente 
de grãos e resíduos de alimentos deixados por 
transeuntes em praças e outras vias públicas2,3.  Em 
diversos países as espécies da família Columbidae, 
estão associadas à transmissão de espécies fúngicas 
de interesse na medicina humana. Na Espanha, entre 
os anos de 1999 e 2000, foram reportados casos de 
criptococose em 167 hospitais, espalhados por todo 
o país4, em estudos realizados na Nigéria, perto 
de 200 amostras de fezes de pombos coletados em 
várias regiões do país mais de 20% foram positivas 
para Cryptococcus neoformans5. No Brasil,  diversos 
estudos demonstraram  a presença de várias espécies 
de Cryptococcus em várias cidades, com Cuiabá 
Porto Alegre, São  Paulo, entre outras. A prevalência 
de propágulos de Cryptococcus, em amostra de fezes 
de aves, na América Latina, chega em média a 20%6.
 Com a substituição de diversos cultivares 
agrícolas pela cultura da cana, associado às queimadas, 

várias espécies de aves deslocaram seus ninhais para 
a cidade e, as praças públicas por possuírem árvores 
de médio e grande porte foram os locais escolhidos. 
Apesar da proibição das queimadas, várias espécies 
continuam se abrigando em praças, e buscado seu 
alimento no campo18. 

OBJETIVO

 Neste estudo avaliamos a incidência de 
Cryptococcus sp em fezes de pombos nas praças de 
Catanduva – SP.

MATERIAL E MÉTODOS

� 'HÀQLX�VH� FRPR� FULWpULRV� SDUD� R�
desenvolvimento deste trabalho, a coleta de amostras 
em locais com presença de ninhais e grande volume 
de circulação de pessoas. Foram, então, selecionadas 
quatro praças públicas: Praça da República, Praça 
da Igreja São Domingos, Praça 9 de Julho e Praça 
do Colégio Nossa Senhora do Calvário, todas no 
município de Catanduva, estado de São Paulo. O 
Hospital Emílio Carlos, que atende o Sistema Único 
de Saúde, também foi incluído no estudo por ser um 
local de interesse público e por ter uma rotina de 
limpeza que inclui o controle e a retirada  rotineira de 
fezes das aves.
 As coletas das amostras ocorreram de maio de 
2017 a março de 2020. Foram coletadas 93 amostras 
de fezes secas ou úmidas. Durante os procedimentos 
de coleta foram utilizadas máscaras e luvas.
 As fezes foram colocadas em frascos estéreis 
de coleta universal e conservadas em geladeira por 
até 72 horas. Um grama de fezes de cada amostra 
IRL�UHLGUDWDGR�HP����PO�GH�VRUR�ÀVLROyJLFR�FRQWHQGR�
1g% de Cloranfenicol, semeado em ágar Sabouraud 
suplementado com 1% de soro fetal bovino e 1% 
de glicose, e incubado a 36oC até o aparecimento 
das colônias fúngicas. Após o aparecimento, foram 
realizadas as análises morfológicas macroscópicas e 
microscópicas em microscópio de luz.
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RESULTADOS/ DISCUSSÃO

 A cidade de Catanduva está localizada na região 
Noroeste do estado de São Paulo, com uma população 
estimada de 123.691 habitantes em 2019 (IBGE, 2019). 
O município possui um centro comercial com três 
praças públicas (Figura 1), onde circulam diariamente 

cerca três mil pessoas (Fonte: Prefeitura Municipal 
GH�&DWDQGXYD���2�SODQHMDPHQWR�ÁRUtVWLFR�GDV�SUDoDV�
foi baseado em um dossel alto, com árvores nativas 
do cerrado brasileiro. Nos últimos anos, a população 
GH�´SRPEDV�GH�EDQGRµ�DXPHQWRX�VLJQLÀFDWLYDPHQWH�
nessas praças, formando verdadeiros ninhais com, 
seguramente, mais de mil aves no período noturno. Ao 
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Figura 1. /RFDOL]DomR�GDV�SUDoDV�FHQWUDLV�HP�&DWDQGXYD��63�

Tabela 1. �3HUFHQWXDO�GH�IXQJRV�SDWRJrQLFRV�H�QmR�SDWRJrQLFRV�H�UHVSHFWLYR�ORFDO�GH�FROHWD�

 Fungos patogênicos
(65 amostras) 

/RFDO�GD�FROHWD�H�UHVSHFWLYR�SHUFHQWXDO�GH�IXQJRV�SDWRJrQLFRV�LGHQWL¿FDGRV�QDV�
amostras

Praça 1 Praça 2 Praça 3 Praça 4 Hospital

*Cryptococcus
 (6 Amostras )

����� ���� ���� ��� ���

*Penicillium 
(11 amostras)

���� ����� ���� ��� ���

*Aspergillus
(35 amostras)

������ ���� ����� ����� ������

*Fusarium
(15 amostras)

��� ����� ����� ����� �����

 Fungos não patogênicos Praça 1 Praça 2 Praça 3 Praça 4 Hospital

**Leveduras sem inte-
resse médico
(93 amostras)

���� ���� ���� ����� �����

)XQJRV�¿ODPHQWRVRV�
sem interesse médico

(290 amostras)

����� ���� ����� ������ �����

3UDoD����3UDoD���GH�-XOKR��SUDoD����3UDoD�GD�,JUHMD�6mR�'RPLQJRV��3UDoD����3UDoD�GD�5HS~EOLFD��SUDoD����3UDoD�GR�&ROpJLR�1�6D��GR�&DOYiULR��+RVSLWDO��
+RVSLWDO�(PtOLR�&DUORV�
�3HUFHQWXDO�UHODWLYR�DR�Q~PHUR�WRWDO�GH�IXQJRV�GH�LQWHUHVVH�PpGLFR

�3HUFHQWXDO�UHODWLYR�DR�Q~PHUR�WRWDO�GH�DPRVWUDV�FROHWDGDV
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amanhecer, a quantidade de guanum formada abrange 
aproximadamente 800 m2 em cada praça analisada, 
(medido pelo grupo de pesquisa). Os transeuntes 
mais frequentes são os comerciantes e comerciários 
de lojas do entorno, além de consumidores. 
 Este cenário, associado à possibilidade 
da presença fungos patógenos em fezes de 
pombos, gera uma grande preocupação em 
relação à saúde da população catanduvense. 
Foram analisadas em média 450 colônias fúngicas de 
cada local em um período de 10 meses. Não foram 
realizadas coletas em períodos de chuva. O gênero 
Criptococcus foi detectado em 3 dos cinco locais 
analisados, excluindo o hospital Emílio Carlos e a 
praça do Colégio Nossa Senhora da Ressurreição 
(Tabela 1). Dentre os gêneros de fungos relacionados 
a micoses humanas, a prevalência encontrada foi de 
�����2�JrQHUR�&ULSWRFRFFXV�IRL�LGHQWLÀFDGR�HP����
das amostras de importância médica, porém, por ser 
considerado de alta patogenicidade, e algumas espécies 
se desenvolverem mesmo em indivíduos sadios11,12,13, 
essa prevalência é baixa quando comparamos com 
outros estudos em que mostram uma prevalência de 
até 27% porém, essse dado torna-se importante uma 
vez que se trata de um patógeno não oportunista. Nas 
amostras coletadas no Hospital Emílio Carlos, não 
foi detectado o gênero Criptococcus. Em todas as 
DPRVWUDV�IRUDP�LGHQWLÀFDGRV�RXUDV�HVSpFLH�I~QJLFDV�GH�
interesse médico como Aspergillus fumigatus, A. niger 
H�$��ÁDYXV��H�)XVDULXP�VS�SUHVHQWHV�HP�PDLV�GH�����
dos isolados patogênicos ao homem . Estas espécies 
acometem mais imunodeprimidos, e são responsáveis 
por causar infecção denominada aspergilose – 
também conhecida como “bola fúngica”, por formar 
nódulo, geralmente em ápice pulmonar12,14.   
 No Gênero Fusarium, a espécie Fusarium 
solani, também relacionada à infecção pulmonar, foi a 
mais frequente. Os gêneros Penicillium e Aspergillus, 
apareceram em todas as amostras coletadas. Outras 
espécies foram detectadas, porém apenas as de 
interesse médico foram relacionadas (Tabela 1).
 Neste estudo, realizamos uma análise 
primária avaliando dois cenários. Em outros estudos 
realizados no território brasileiro, foram avaliados 
diversos cenários, sendo as praças os locais de maior 
incidência7. Outros locais como torres de igreja, 
forros de casas, beirais de janelas de apartamentos 
e árvores com ninhos já foram detectados9, 10. 

Atualmente na América Latina são mais de 5000 
casos de infecção por C. neoformans a cada ano17, 
estes dados com o aumento dos casos de infecção 
por HIV, reforça a necessidade dos cuidados 
com a presença de aves em locais públicos17. No 
período de coleta das amostras foi observado que 
as limpezas nas praças ocorrem mensalmente. Esta 
frequência, mesmo associada a períodos de chuva 
QmR�IRL�R�VXÀFLHQWH�SDUD�FRQWHU�R�GHVHQYROYLPHQWR�
de fungos patógenos, como demonstrado na Tabela 
1. A presença dessas espécies fúngicas associado 
DR� JUDQGH� ÁX[R� GLiULR� GH� SHVVRDV� QHVVHV� ORFDLV�
aumenta o risco de contágio para a população. 
Nas passarelas e estacionamento do hospital visitado 
nesse estudo, a quantidade de fezes encontradas foi 
pequena, devido ao trabalho de limpeza e controle 
de pombos realizados constantemente. Nesse 
local, não foi detectado do gênero Cryptococcus, 
ressaltando que a limpeza em qualquer local 
com ninhais de pombos deve ser constante.
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